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Ao lermos os ensinamentos de vida que a Palavra nos revela vemos que a Eterna Sabedoria os compara ao que de mais excelente podemos encontrar nesta vida: algo que nos alimenta e dá força anímica, algo que também tem a propriedade de curar as nossas enfermidades.

Ao alimentar o povo de Israel no deserto durante 40 anos, YHWH deu-lhes diariamente o maná, o manjar dos anjos (Salmo 78:25), alimento vindo do céu (significando Yeshua HaMashiach), algo com sabor a bolos de mel. E não há registo que, por se alimentarem de tão precioso produto alguma vez tivessem adoecido.

E assim YHWH conduziu a nação de Israel a uma terra abençoada que mana leite e mel, tanto o mel das tâmaras quanto o mel das abelhas. A Palavra diz-nos que os preceitos do Altíssimo são vida, riqueza e mais doces do que o licor dos favos, sendo:
Salmo 19:10 – “Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos”.
Na realidade, neste mundo e nesta vida não há bem mais desejável do que vivermos em harmonia com O nosso Criador, Aquele que nos dá vida, saúde, paz, fé e a certeza de um dia virmos a estar perante Ele, transformados, para vivermos eternamente na Sua presença. E, perante tão grande recompensa não existe nada neste mundo que se lhe possa comparar. Por isso a comparação é feita com algo tão agradável e sublime, o mel que, apesar da sua doçura e capacidade de regenerar o nosso corpo enfraquecido, mesmo assim, não é tão poderoso quanto a Palavra que sai da boca do Altíssimo.

Salmo 119:103 – “Oh! quão doces são as tuas palavras ao meu paladar, mais doces do que o mel à minha boca”.
O mel é tão rico em vitaminas, sais minerais, enzimas e até os chamados “trace minerals”, algo tão completo e regenerador da nossa saúde que, desde tempos antigos, também era aplicado para curar feridas, regenerando os tecidos da nossa pele. E se as abelhas desaparecessem da face da Terra, e a polinização das plantas não fosse feita, os povos iriam morrer à fome. João, o baptista, alimentava-se de mel silvestre, o qual supria todas as suas necessidades orgânicas.
Salomão compara o mel às palavras suaves, apaziguadoras:

Provérbios 16:24 – “As palavras suaves são favos de mel, doces para a alma, e saúde para os ossos”.
Diz-nos o mesmo Rei sábio que comer mel em demasia não é bom (Provérbios 25:16, 27). Mas a doçura da Palavra do Eterno é sempre bem recebida pois representa vida, paz, saúde e tudo o que preenche as nossas necessidades espirituais. Portanto, sejamos sábios, tomando dela a nossa porção diária…para sermos seres humanos sábios. Alimentemo-nos, diariamente, da Fonte da Vida eterna que é a Torá-viva: Yeshua HaMashiach. 
O Santo de Israel falando da Sua Esposa (a Israel de YHWH) tem estas palavras:
Cantares de Salomão 5:1 – “Já entrei no meu jardim, minha irmã, minha esposa; colhi a minha mirra com a minha especiaria, comi o meu favo com o meu mel, bebi o meu vinho com o meu leite; comei, amigos, bebei abundantemente, ó amados”.
Este favo contém um mel excelente, puro, único, que deve ser comparado à vida eterna que está prometida a todos os que Lhe são fiéis até ao final das suas vidas.

Vem já hoje despertar aqueles cuja mente só Tu conheces e governar as nossas vidas.
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